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Resumo 

 

 

Esta dissertação analisa a dança do boi-bumbá de Parintins (AM) a partir da perspectiva da 

Antropologia da Dança. O foco principal deste trabalho é a criação e preparação coreográfica 

da Companhia de Dança Garantido Show. O estudo aqui apresentado baseia-se em dados 

obtidos durante a pesquisa etnográfica realizada no ano de 2013, no qual examino o 

procedimento de escolha das toadas dentro do critério estabelecido pela Comissão de Artes, 

por se tratar de elemento fundamental para a feitura do coreógrafo, uma vez que é através da 

letra e do ritmo, que ocorre a formulação do movimento. De acordo com o calendário dessa 

festa, em Parintins, a dança pode ser dividida e descrita em três principais momentos: 1) a 

dança de palco, feita para chamar a atenção do público/espectador; 2) a dança para a gravação 

do DVD, organizada com uma distribuição coreográfica preparada para o show de gravação; e 

3) a dança de arena do Bumbódromo, elaborada com formação de desenhos geométricos. 

Neste trabalho, analiso a interação entre os integrantes como um aspecto fundamental para 

compreender a sociabilidade estabelecida na atividade, atentando, sobretudo, para o ambiente 

da execução da performance; a relação entre público/espectador e dançarino/brincante.  

 

Palavras-chaves: Antropologia da dança, boi-bumbá, performance, Festival Folclórico de 

Parintins. 
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Abstract 

 

From a perspective of the anthropology of dance, this dissertation analyzes the boi-bumbá 

dance in Parintins-AM. The main focus is choreographic creation and rehearsal of Garantido 

Show Dance Company members, based on ethnographical research carried out in 2013. The 

toadas selection procedure, based on the criteria stablished by the Arts Committee, is analyzed 

as a basilar element for the choreographer craft, for it is through the lyrics and the rhythm that 

movements are conceived. Regarding the Boi calendar, the dance can be divided and 

described in its three key moments: 1) Stage dance, created to draw the publicôs attention; 2) 

the dance for the recording of the DVD, which choreographic display is meant for the 

recording show; 3) dance for the Bumbódromo arena, with a geometrical design. The 

choreography learning process is a main aspect to understand the company sociability, 

highlighting the dancer/player role in the execution of the performance. 

 

Key-words: Anthropology of dance, boi-bumbá, performance, Parintins folkloric festival. 
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Introdução 

 

ñAo longe ouvir ressoar 

Os tambores do Boi Garantido 

Chamando outra vez o seu povo aguerrido 

Para um novo duelo travar 

Bandeiras se agitam no ar 

Onde ecoa um canto bonito  

Da minha galera 

Em pleno delírio ao ver seus brincantes 

Na arena chegar ò 
1
 

 

 

Esta é uma pesquisa etnográfica sobre a dança no boi bumbá, mais especificamente 

sobre os aspectos relacionados aos conjuntos folclóricos dos bois, Caprichoso e Garantido
2
 

que disputam, anualmente, o título de campeão no Festival Folclórico de Parintins
3
. O estudo 

foi realizado no decorrer do período de preparação para a gravação do Compact Disc - CD e 

do Digital Versatile Disc - DVD do Boi Garantido, e durante a apresentação dos bumbás na 

arena do Bumbódromo
4
. Dois caminhos nortearam e conduziram o desenvolvimento do 

trabalho. O primeiro deles refere-se à criação das coreografias elaboradas para as festas no 

curral e para a venda da ñimagem comercialò. O segundo destaca a din©mica desse processo 

de cria­«o para o ñespet§culoò 
5
 nos três dias de disputa que ocorre anualmente no último 

final de semana do mês de junho. 

                                                           
1
Trecho da toada ñNo compasso da Alegriaò. SAGRADO, Paulinho do; MAIA, Warner. Uma Viagem à 

Amazônia. Fabricado na Zona Franca de Manaus por Videolar Multimídialtda. 1995.  1 CD. Faixa 2 (2:44) 
2
 Há controvérsias sobre a fundação dos bumbás em Parintins, mas vigora a versão que a criação tenha ocorrido 

na segunda década do século XX, mais especificamente em 1913 (sobre isso, ver CAVALCANTI [1999], 

VALENTIN [2005] e RODRIGUES [2006]). ñOficialmenteò os fundadores do Caprichoso foram os irmãos Cid 

e Luiz Gonzaga, mas, ao longo dos anos o ñboiò foi dirigido por v§rias fam²lias e as apresenta­»es aconteciam 

em diferentes currais localizados nos bairros da cidade. O criador do Garantido foi Lindolfo Monteverde, o qual 

permaneceu na direção do boi do ano de sua fundação a 1963. Diferentemente do Caprichoso, as performances 

do Garantido aconteciam em apenas um bairro, mais especificamente, no curral, localizado no bairro 

denominado ñBaixa do S«o Jos®ò. 
3
 O Festival Folclórico de Parintins foi fundando em 1965 pela, então, Prelazia, hoje, Diocese de Parintins, por 

meio da Juventude Alegre Católica - JAC, objetivando canalizar recursos da juta, enquanto fator de riqueza no 

Amazonas, para a construção da Catedral da Santa Virgem do Carmo (CERQUA, 1980, p. 62).   
4
 O Bumbódromo, cujo formato se constitui a representação da cabeça de um boi, foi construído entre 1987 e 

1988, com arquibancadas erguidas em torno de uma arena central. Estas se dividem nas cores das duas 

agremiações: vermelho e branco (referente ao Garantido) e azul e branco (referente ao Caprichoso). 
5
 Em Parintins, entende-se por espetáculo a apresentação dos dois bois na arena, organizada de acordo com os 

módulos de julgamento cujos critérios são previamente definidos pelos dois bumbás. Segundo Cavalcanti (1999), 

a apresentação dos bois no Bumbódromo, segue uma narrativa própria, um boi enche gradualmente e 

literalmente a arena, em um desenvolvimento circular e cumulativo, integrado, obrigatoriamente, durante todo 

tempo. Em sua exposi­«o, pontuada por pequenos e sucessivos óclimaxô, destacam-se a fragmentação e a 
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A apresentação integra, no mesmo espaço e tempo, a música, as cores, o canto e a 

corporeidade para contemplar as diferentes narrativas, relatadas pelos próprios brincantes e 

organizadores, as quais compõem a ação por meio de uma dinâmica de exibição. A dimensão 

da competição que move a festividade e possibilita a rivalidade entre os bumbás é ativada pela 

observação aos critérios do regulamento os quais determinam a pontuação quanto à 

elaboração de alegorias, fantasias, adereços e danças, bem como pelas sequências de ações 

desenvolvidas durante as três noites de apresentação do Festival Folclórico de Parintins.  

No próprio boi, isto é, no âmbito das relações sociais estabelecidas internamente, em 

nome da ñcriatividadeò, se estabelece uma disputa entre os participantes, baseada em 

princípios que se estruturam no decorrer dos ensaios. Um modelo que se alinha à hierarquia 

de atores que competem entre si e para o outro, enfim, uma gama de comportamentos que me 

conduziu a observar mais atentamente a dinâmica do cotidiano dos dançarinos e coreógrafos 

no período que antecede ao festival e durante o evento. Importante evidenciar que as 

interações sociais estão diretamente ligadas ao desempenho de papéis e à incorporação de 

personagens, expressadas por meio da atuação do participante na festividade. 

Desse modo, a exibição é um momento importante na disputa entre os referidos 

bumbás, pois é somente nesse per²odo que os integrantes dos ñboisò se encontram, num 

evento que expõe a sua imagem diante do p¼blico e do ñboiò advers§rio. Para al®m desses 

acontecimentos que envolvem a gravação do CD e DVD e a arena do Bumbódromo, os 

grupos de danças participam de apresentações para turistas, viagens para outras cidades 

vizinhas, festas nos currais, ensaios fechados, ensaios técnicos e outras atividades 

estabelecidas durante o ano.  

A dança, exibida no palco ou na arena, ñchama a aten­«o do p¼blicoò, pois 

dançarinos/brincantes se superam na representação dos personagens e/ou na execução perfeita 

de movimentos cadenciados e precisos, tanto na arena quanto no meio das alegorias, 

contagiando outros integrantes e brincantes do ñboiò. Há, portanto, uma relação comunicativa 

de comportamento do participante no ato da ação, de caráter repetitivo que reporta-se à 

capacidade expressiva e reveladora no momento da apresentação. A ñCompanhia da Dança 

Garantido Showò 
6
 desenvolve um trabalho baseado no olhar do coreógrafo sobre o processo 

                                                                                                                                                                                     
sobreposição de sentidos. Além disso, ocorre a exibição de 22 requisitos de modo livre e variados, numa 

sequência de quadros cênicos redefinidos a cada noite. (p.20) 
6
 A Companhia de Dança Folclórica Garantido Show foi criada em 1996, pelo artista Amarildo Teixeira com o 

propósito de formar um grupo responsável pela apresentação e divulgação da dança do boi. O grupo Garantido 

Show foi composto inicialmente por 20 dançarinos envolvidos em ensaios diários de quatro ou cinco horas de 

duração. Atualmente, a preparação para o festival acontece nos seis meses que antecedem o Festival Folclórico, 

realizada por meio de ensaios entre os meses de janeiro a junho. Hoje, a Companhia de Dança Garantido Show 
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de criação e pela exigência da Associação Folclórica Boi-Bumbá Garantido. Essa 

demonstração também conta com a participação do público que assiste, ou seja, aquele para 

quem a dan­a ® apresentada, aquele que ñv°ò, e ñadmiraò, acompanha e aplaude.  

Ao considerar a dança como uma modalidade artística que forma a base do festival, 

esta pesquisa analisa o processo de criação das coreografias elaboradas para o momento do 

ñRitualò e da ñLenda Amaz¹nicaò 
7
, identificando como ocorre à construção do personagem, 

por meio da interpretação dos dançarinos
8
 e brincantes, e desvendando a construção da 

dinâmica estabelecida no universo dos ensaios.  

Apesar de o trabalho de criação ocorrer de maneira grupal entre os coreógrafos, 

mesmo assim apresenta diferenças no sentido do modelamento do movimento, pois cada 

coreógrafo elabora uma pesquisa que envolve o contexto da letra da toada e que, 

posteriormente, resultam em movimentos de dança. Durante o processo de aprendizado 

formam-se redes de relações entre coreógrafos, dançarinos, coordenadores cênicos e públicos, 

que concretizam determinadas funções em diferentes aspectos.  

Dessa forma, as relações de cumplicidades, trocas, parentescos e ensinamentos, que se 

intercruzam em uma rede complexa de afinidades, na qual a dança se congrega em um fluxo 

de organização territorial mais geral entre os dois bois, destacando alguns pontos de 

ambivalência e reciprocidade nos ensaios de preparação para o grande evento. 

Partindo da perspectiva de olhar os comportamentos coletivos recorrentes em 

determinados núcleos criados próximo ao festival, que se constituem através do clima de 

evita­«o, baseado, sobretudo, em um procedimento de escolha de um ñboiò ou outro, analiso a 

concepção dos atores sobre a ñprefer°nciaò por um ñboiò, geralmente, ñconduzidaò pelo n²vel 

de envolvimento da fam²lia na ñbrincadeiraò.  Essa atuação é formulada, de certa maneira, nas 

relações de interdependências fundamentadas no universo do ensino-aprendizagem. Neste 

aspecto, detenho-me em considerar algumas lembranças das apresentações dos bumbás, 

enfatizadas pelo uso das memórias pessoais e coletivas dos próprios participantes. 

                                                                                                                                                                                     
mantém uma equipe organizada por cerca de trinta dançarinos oficiais que atuam em regime de trabalho 

voluntário. O grupo está sob a responsabilidade de quatro coreógrafos de Parintins: Élio Siqueira, Pedro 

Evangelista, Thiago Andrade e Marcos Silva, e mais dois coreógrafos na cidade de Manaus, Madruga e Alan.  
7
 Segundo Braga (2002), as lendas Amazônicas são apresentadas em alegorias, por meio de encenações de 

grupos de figurantes. O módulo tem a pretensão de contar uma história para os jurados e o público presente no 

Bumbódromo. Nas três noites do festival, são apresentadas rituais que narram mitos para acompanhar a aparição 

do pajé, sempre enfatizando catástrofes sobre determinados povos indígenas. Para Braga (2002, p. 47), ño Paj® 

contracena com a tal criatura simulando a luta, que adquire os contornos de uma dança xamânica, quando ele 

pula, agita os braços, pernas e maracá, no sentido de convencer os jurados e o público de que o bem deve vencer 

o malò. Por isso, são sequências dramáticas acompanhadas de detalhes cênicos e composições de cenários.   
8
 Denomino de dançarino aquele participante que faz parte da Companhia de dança Garantido show.  
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Os caminhos etnográficos foram traçados conforme o calendário coreográfico do 

ñboiò, baseado, mais especificamente, em dois momentos crescentes que conduzem para 

atingir um ñcl²maxò final de espet§culo (CAVALCANTI, 2010): a criação da dança para a 

gravação do CD e DVD e para os três dias de disputa na arena do Bumbódromo, ambos no 

ano de 2013. A inser­«o no campo ocorreu por aquilo que me deixei ñafetarò desde crian­a, 

pelo fato de ter escolhido um ñboiò para torcer e daquilo que suponho ter levado comigo ao 

longo do tempo.  

A ideia inicial da pesquisa era trabalhar com os dois bumbás, ou seja, fazer uma 

análise comparativa das danças, mas não seria exequível acompanhar, concomitantemente, 

ambos os bois, devido ao universo de ñsegredoò que se fundamenta em torno das respectivas 

criações. Sendo assim, o recorte foi delineado somente no Boi Garantido, pelo fato da minha 

participação assídua como brincante na década de 1990 e por fazer parte de uma família 

torcedora desse ñboiò, o que colaborou para que o direcionamento da pesquisa tomasse esse 

caminho.  

No decorrer do texto, menciono alguns aspectos da formação coreográfica do Boi 

Caprichoso, na medida em que entendo que a criatividade ocorre com o objetivo de mostrar 

para o ñoutroò o melhor de seu embasamento coreográfico. Todavia, devido às 

especificidades do campo, dimensionadas pela rivalidade entre os grupos, pela importância do 

segredo em torno das coreografias de arena, e pela situação de pesquisadora-nativa-brincante 

do Garantido.  

No entanto, a quest«o da ñproximidade com o campoò (VELHO, 1980) proporciona 

um refinamento reflexivo para ter certo cuidado pelo fato de ser ñetn·grafaò e, tamb®m, 

ñnativaò, e lidar o tempo todo com a ñemo­«oò e o ñsigiloò, fatos que n«o s«o estranhos a 

mim, mas que somente nos últimos anos passei a ter um olhar mais atento, isto é, observar 

pelo prisma de pesquisadora. 

 

 

O trabalho de campo no Boi Garantido 

 

 

Esta etnografia é resultado de um percurso acadêmico iniciado, em Manaus, em 2008, 

compreendendo um período de mais de sete anos de aprendizado. Estudei por quatro anos o 

curso de graduação em Ciências Sociais na UFAM e, para o Trabalho de Conclusão - TCC 

defendi a monografia intitulada ñA presen­a ind²gena no processo de composi­«o das toadas ï 
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1995 e 2010ò. A pesquisa foi orientada pela professora, pesquisadora e antrop·loga, Deise 

Lucy Oliveira Montardo. Durante o processo de elaboração do estudo, pude conviver, ainda 

que brevemente, com o trabalho de cria­«o dos compositores de ñtoadas de boiò e ouvir vários 

relatos sobre a escolha dos temas, os conteúdos musicais e os bastidores da seleção das toadas 

para a produção do CD e DVD dos bumbás de Parintins.  

Esse primeiro contato com o ñmundo de cria­«oò do espet§culo do boi de Parintins me 

proporcionou acesso aos membros da Comissão de Artes do Boi Garantido e do Conselho de 

Artes do Boi Caprichoso, aproximando-me do universo da dança que só foi possível olhar 

mais de perto quando ingressei no curso de mestrado do Programa de Pós-Graduação em 

Antropologia Social ï PPGAS/UFAM, em 2012, submetendo o projeto para continuar 

pesquisando o boi-bumbá de Parintins. A ideia inicial era fazer uma análise das danças entre 

os dois bois Garantido e Caprichoso, tendo como foco geral ña presen­a ind²genaò. No 

entanto, o recorte mudou quando fiz um pré-campo de trinta dias em Parintins, no mesmo ano 

de ingresso.  

Durante essa breve experiência etnográfica, percebi que pesquisar o processo de 

criação da dança seria totalmente diferente do trabalho que desenvolvi sobre as toadas, pois, 

se naquela pesquisa tratei de toadas já conhecidas do grande público, nessa outra proposta de 

estudo, por precisar realizar o campo nos meses que antecediam o festival, estava 

mergulhando em um universo onde a quest«o do ñsegredoò era preponderante.  

Na an§lise das toadas, o ñcorpusò foram ¨s narrativas dos compositores, mas neste 

trabalho tendo a dança como foco era imprescindível acompanhar passo a passo o 

detalhamento das coreografias, bem como o aprendizado dos dançarinos e a interpretação 

incorporada por eles, o que me possibilitaria compreender um pouco mais do fenômeno que é 

o Boi Bumbá em Parintins. 

O propósito foi constituir um trabalho antropológico, ver, ouvir e escrever 

(CARDOSO DE OLIVEIRA, 2000), ou seja, lançar outro olhar diferenciado e ter atenção 

cuidadosa durante o trabalho de campo, diferentemente do contexto da década de 1990, 

quando eu exercia apenas a fun­«o de ñbrincante de boiò e não tinha a preocupação de 

elaborar um texto etnogr§fico sobre um dos aspectos da ñbrincadeiraò. Fiz algumas tentativas 

para realizar a pesquisa nos dois bumb§s, mas a cobran­a de ñser de um boiò, ñescolher um 

ladoò, e somado ao fato de ser de Parintins e fazer parte de uma fam²lia ñcom hist·ria no boi 

garantidoò influenciou para que o recorte da pesquisa fosse delimitado a apenas um dos 

bumbás, o Boi Garantido.  
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Desde muito cedo, o boi-bumbá faz parte da minha vida. Sempre ouvi as histórias 

contadas pelos meus pais e pelos antigos moradores da cidade e, por intermédio deles, cresci 

torcendo pelo Boi Garantido. Minha m«e, sempre muito paciente, ilustra a ñmem·ria do 

tempo e do espa­oò o seu envolvimento com o bumb§, que iniciou quando ainda residia ñna 

cidadeò e trabalhava na casa da fam²lia do Aldenor Texeira que, posteriormente, se tornou 

meu avô. Aldenor Teixeira era padrinho e sempre comprava simbolicamente a língua do boi
9
 

e, algumas vezes, minha m«e ñolhouò a cantoria, junto com a fam²lia, sob a luz de lamparina, 

em frente à residência deles. 

Mesmo residindo em ñum s²tioò, na §rea rural do município, sempre que podia, ela 

levava os filhos para assistirem ¨s apresenta­»es ñna cidadeò, geralmente, eram nesses 

momentos todos os parentes se encontravam e permaneciam juntos até o término do festival. 

Aos poucos, fomos crescendo e observando as transformações da festividade, das 

ñbrincadeirasò das ruas às apresentações nos tablados de madeira, até chegar à essa nova 

vertente de exibição na arena do Bumbódromo.  

Participei mais assiduamente quando fui morar ñna cidadeò de Parintins, em 1996, 

quando brinquei na ñtribo coreografada femininaò. A dan­a era organizada em filas, com o 

corpo curvado, marcando passo, seguindo para frente, lado direito e esquerdo. O que fazia o 

diferencial nesse per²odo era a indument§ria: ñcapaceteò grande coberto de penas artificiais, 

despertando admiração em quem assistia às apresentações. A coreografia não exigia que os 

participantes tivessem grande desenvoltura para a dança, porém, era preciso aprender a 

sequência dos passos a fim de garantir uma boa visualização. Hoje a dan­a ñcarregaò uma 

concepção dramática diferente. É executada em blocos de participantes com algumas 

divisórias, com diversas filas que se intercruzam, produzindo desenhos cênico-coreográficos 

tanto nas apresentações nos currais como na arena do Bumbódromo.   

Durante esse primeiro período de observação, acompanhei a criação de uma 

coreografia chamada ñAmer²ndiaò, e pude vislumbrar como seria desafiante meu campo em 

2013. Velho (1980), alerta que o pesquisador pode fazer parte e estar acostumado com 

determinada situação ou até mesmo manter, de certa forma, uma relação com o grupo, mas 

não significa que compreenda a lógica de todas as suas interações. 

Cheguei em Parintins, no dia 19 de dezembro, período em que ocorrem vários eventos 

dos bois na cidade. No dia 02 de janeiro participei de uma festa em homenagem ao 
                                                           
9
Refere-se a homens de posse da cidade que pagavam ou que ajudavam a pagar as contas do boi que 

apadrinhavam. A demonstra­«o do ñboiò na casa do padrinho sempre terminava de madrugada e quase n«o era 

permitida a participação de mulheres.  
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anivers§rio de Lindolfo Monteverde, na ñBaixa do S«o Jos®ò, pois queria relembrar alguns 

momentos vividos ali com minha fam²lia. Depois de alguns anos ñafastadaò da cidade, 

retornar à dinâmica de sair de vermelho e branco, cantar e dançar é sempre algo envolvente. 

Durante o evento, crianças da comunidade encenaram uma peça de teatro sobre a 

história do fundador, relatando, sobretudo, o momento de cria­«o do ñboiò. Nessa ocasião de 

comemoração, encontrei Fred Góes, membro da Comissão de Artes, e mencionei que 

precisava conversar sobre a pesquisa. Ele, gentilmente, pediu para que eu passasse no dia 

seguinte na ñCidade Garantidoò e, ainda adiantou, rapidamente, que a Comiss«o estava 

realizando o processo de seleção das toadas para o CD e DVD de 2013. 

No dia seguinte, quando cheguei na sala da Comissão de Artes, encontrei-a fechada. 

Deparei-me com os coreógrafos Élio Siqueira e Pedro Evangelista no corredor de acesso ao 

escritório do Boi Garantido. Eles disseram-me que os membros estavam em uma reunião e, 

por isso que não poderiam me receber. Concomitantemente à seleção das toadas, estava 

acontecendo a escolha do item 05, a ñporta estandarteò. £lio Siqueira disse, ñAh, voc° 

também vai se candidatar a porta estandarte, né? Seria bom se voltasse a dançar de novo no 

boiò.  

Decidi aguardar sentada em um sofá de madeira à entrada do corredor do escritório. 

Por um momento, fiquei refletindo sobre os próximos acontecimentos, ciente de que, a partir 

daquele encontro, meu olhar estaria focado em um universo muito complexo e, acima de tudo, 

amplo, criativo e competitivo. A maioria das pessoas que chegavam ao local, perguntavam 

ñVoc° ® a candidata ¨ nova Porta Estandarte?ò. Eu respondia: ñN«o, n«o! Estou aguardando 

para falar com o Fred G·es ou o Chico Cardosoò.  

Após algumas horas de espera, adentrou pelo corredor Francisco de Souza Pinto, Telo 

Pinto, presidente do Boi-Bumbá Garantido que, ao me cumprimentar, indagou se eu estava ali 

para realizar a pesquisa, sobre a qual havíamos trocado informações em uma rede social. 

Respondi que sim, e, ele pediu para aguardar alguns minutos. Logo depois solicitou a minha 

entrada e, por cerca de meia hora explicou, aos responsáveis da música, Fred Góes, e, da 

dança, Chico Cardoso, a respeito do meu estudo, dizendo que iria abrir todas as portas do 

ñboiò para a total realização do estudo, com a condição de que eu não divulgasse os dados 

para ninguém até o final do período do festival.  

O teatrólogo Chico Cardoso apresentou-me à Companhia de Dança Garantido Show, 

explicou que o trabalho acontecia no ñShow Clube Ilha Verdeò e mencionou sobre a inser­«o 

da técnica da dança clássica tanto no sistema de criação quanto no processo de aprendizado. 
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Fred Góes descreveu os procedimentos para escolha das toadas. A partir desse encontro, fui 

desenvolvendo o trabalho, mas me deparando com um pouco de restrição, compreensível, por 

parte de alguns integrantes da Associação Folclórica que compete anualmente e lida com o 

sigilo o tempo inteiro.  

A pesquisa ocorreu em duas etapas. A primeira foi desenvolvida nos meses de janeiro, 

fevereiro e março de 2013, nas cidades de Parintins e Manaus, quando acompanhei a criação e 

os ensaios das coreografias ñde palcoò e ñpara a grava­«oò do CD e DVD 2013. Optei, 

inicialmente, por observar os ensaios de uma cadeira na parte lateral da quadra no Show 

Clube Ilha Verde em Parintins e, sempre que podia, conversava com os coreógrafos e 

dançarinos/brincantes nos intervalos. Recebi convite para treinar junto ao grupo. Refleti muito 

sobre o assunto, mas imaginei que essa participação, aliada à minha motivação e empolgação 

pelo Boi Garantido, atrapalharia o andamento da pesquisa. Além disso, treinar com os 

dançarinos me acarretaria outros compromissos que extrapolariam a agenda do meu trabalho 

etnográfico.   

A relação com coreógrafos e dançarinos/brincantes ocorreu de maneira espontânea e 

muitos deles, por curiosidade, perguntam o que eu estava fazendo ali, outros, depois me 

confessaram, deduziram que eu estava fazendo algum trabalho para a Associação Folclórica 

Boi-Bumb§ Garantido. Ao longo do tempo, fui explicando o objetivo de ñestar l§ò, 

construindo amizade e realizando algumas entrevistas semi-estruturadas que aconteciam meia 

hora antes de começar os ensaios, nos intervalos, ou em outros momentos em minha 

residência. 

A segunda parte da pesquisa ocorreu entre os meses de maio e junho de 2013, período 

durante o qual convivi mais dois meses com os dançarinos/brincantes, coreógrafos, 

compositores e membros da Comissão de Artes, dando continuidade às entrevistas e/ou 

fazendo novas, uma vez que muitos dançarinos/brincantes não eram os mesmos que 

participaram das coreografias ñda grava­«oò. Com os dan­arinos/brincantes fiz entrevistas 

individuais e em grupo, muitos ficavam mais à vontade em falar na companhia de amigos, 

principalmente, os brincantes na faixa etária entre 14 e 16 anos. No decorrer do campo, passei 

a contar com a ajuda de Chico Cardoso, coordenador cênico do Boi Garantido. Nossos 

encontros não eram apenas para entrevistas, de modo que suas experiências assumiram uma 

posição de orientação, em certo momento, do meu trabalho de pesquisa. 

 

Localização/O boi bumbá e a cidade de Parintins (AM) 
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A festa dos bumbás em Parintins acontece anualmente na ilha denominada 

Tupinambarana
10

, no Médio Amazonas, próximo à divisa com o estado do Pará e outros 

municípios do seu entorno tais como: Barreirinha, Juruti, Maués, Nhamundá, Boa Vista do 

Ramos, Urucará e Urucurituba. Encontra-se a 420 km por via fluvial de Manaus, capital do 

estado do Amazonas. A cidade possui cerca de 110 mil habitantes, contando com os 

moradores da zona rural, pode ser visualizada de vários pontos específicos ou por um 

panorama geográfico geral (FARIAS, 2005).  

O Festival Folclórico de Parintins ocorre desde 1965. Porém, a origem dessa 

manifestação, segundo registros encontrados, remonta a 1913, ano da fundação dos referidos 

bumbás (CAVALCANTI,1999). A apresentação acontece a céu aberto na arena de um 

complexo construído para esta finalidade e, popularmente, denominado Bumbódromo. O 

ponto alto da festa ® disputa dos bumb§s Garantido, o ñboi vermelho e brancoò e Caprichoso, 

o ñboi azul e brancoò. O s²mbolo do primeiro ® um cora­«o, e o do segundo, uma estrela. 

O festival ocorre no último final de semana de junho. São três noites de festa, durante 

as quais os dois bois disputam a preferência dos jurados, escolhidos através de sorteio, 

oriundos de outros estados da federação brasileira, e que não possuam vínculos com o festival 

(BRAGA, 2002). Trata-se muitas vezes de pesquisadores que já atuaram em julgamento de 

festas no Brasil. 

O Bumbódromo foi construído no formato de uma cabeça de boi e nele foram 

projetadas áreas destinadas a camarotes, cadeiras, arquibancadas especiais, e a geral. O acesso 

a este último espaço é gratuito, pois é sempre ocupado pela ñgaleraò ou torcida organizada- 

um dos quesitos a serem julgados pelos jurados nos três dias de disputa. A geral é formada 

por duas áreas: a do Garantido e a do Caprichoso, que estão localizadas uma de frente para a 

outra e pintadas de azul e vermelho, de acordo com as cores predominantes dos bumbás. 

Devido à participação intensiva de turistas, nas últimas décadas, que segundo 

CAVALCANTI (2000), se conjuga por um padrão criativo, com temas tradicionais, o festival 

passou a buscar procedimentos e abordagens modernizantes. Ao longo dos anos, vem se 

                                                           
10

 Parintins se denomina tamb®m como ñIlha Tupinambaranaò, em refer°ncia aos seus primeiros habitantes, os 

índios Tupinambá (FARIAS, 2005). Para chegar a Parintins, saindo de Manaus, capital do estado do Amazonas, 

o (a) viajante pode optar por duas modalidades de transporte: o fluvial, através do Rio Amazonas, e o aéreo. Por 

via fluvial, há dois tipos de embarcações que, constantemente, fazem esse percurso: o barco a motor, cujo tempo 

de viagem dura cerca de dezesseis horas, e a lancha, cuja viagem se estende por oito horas. O tempo de duração 

da viagem de retorno é superior ao da ida, visto que o sentido do rio é Manaus-Parintins, ou seja, na ida o sentido 

das embarcações é o mesmo do rio, e na volta é no sentido contrário. Já por via aérea o tempo de viagem dura 

cerca de uma hora.  
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tornando uma das grandes manifestações populares do Norte brasileiro, atraindo pessoas não 

apenas de Manaus e cidades próximas, mas também de outras regiões do país. A festa 

expressa uma padronização artística de confronto, exaltado pelos dois grupos e aprimorado 

pelos torcedores. 

Devido à histórica justaposição oposta de localização dos currais, tomando-se o 

Bumbódromo e a Catedral Nossa Senhora do Carmo
11

 como marcos divisórios, 

tradicionalmente, se sustenta a existência de uma linha imaginária que divide a cidade ao 

meio.  Por conta da rivalidade entre os dois bois, costuma-se dizer que o lado Oeste da cidade 

é Garantido e o lado Leste é Caprichoso, criando uma sinédoque utilizada constantemente 

pelos moradores no cotidiano de Parintins, isto é, muitas vezes para situar geograficamente 

determinado morador, ao invés de usar o nome do bairro ou o ponto geográfico, usa-se apenas 

ñlado garantidoò ou ñlado caprichosoò, permutando, portanto, a parte por um todo/o todo pela 

parte. 

 

         Fotografia 01: A cidade de Parintins no período do Festival Folclórico 

 
 Fonte: Acervo pessoal da autora 

 Fotografia: Paulo Sicsú. 

 

 

Por conta dessa linha demarcatória, a pesquisa foi desenvolvida principalmente nas 

localidades da parte Oeste da cidade, no curral da Cidade Garantido, no Show Clube Ilha 

Verde, na minha residência, localizada no Bairro Emílio Moreira, no Bumbódromo e no 

curral do Boi Caprichoso. Dada às dimensões territoriais da ilha, foi possível me deslocar de 

                                                           
11

Nos dias de santos juninos e durante o festival, no final das passeatas pelas ruas da cidade, os dois bois 

homenageiam a padroeira com toadas e alegorias representando a imagem da santa.  
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um ponto ao outro através de carro, motocicleta, bicicleta ou caminhando. Durante a maior 

parte do tempo, fiz a locomoção por meio de uma moto pequena.  

 
Imagem 01: Mapa de localização da cidade de Parintins. As cores estão demonstrando os 

bairros e suas divisórias.  

 
     Fonte: Arquivo pessoal da autora 

     Elaboração: Sem informação  

 

 

Ao andar pelas ruas da cidade, é impossível não avistar, na direção Leste, uma 

bandeira azul e branca, identificando a área do curral do Boi Caprichoso, chamado ñZeca 

Xibel«oò, parte azul do mapa, localizado no Bairro Palmares, ¨s proximidades do centro da 

cidade.  

Uma das opções para chegar a parte Oeste é pela Avenida Amazonas, na qual está 

localizada a Catedral Católica de Nossa Senhora do Carmo, no centro da cidade. Na parte 

final dessa avenida, encontra-se o Show Clube Ilha Verde, local alugado em 2013 para a 

realiza­«o dos ñensaios fechadosò do Boi Garantido. 

Um pouco adiante, na curva desta mesma avenida, avista-se a Igreja de São Benedito, 

rodeada por uma pequena praça. Seguindo em frente e tomando a rua Vicente Reis, na 

rotatória da avenida Armando Prado, chega-se à Baixa do São José, bairro onde o Boi 

Garantido foi fundado. L§ est§ localizado ñCurralzinho da Baixaò, local onde Lindolfo 

Monteverde, criador do Boi Garantido iniciou a ñbrincadeira de boiò. O espa­o ® pequeno, 

mas comporta uma arquibancada lateral e um palco no centro.  
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Descendo a Vicente Reis, na direção Oeste, chega-se ao atual curral do Boi Garantido, 

chamado oficialmente de ñCidade Garantidoò, localizado na estrada do aeroporto, com fundos 

para o Rio Amazonas. O local compreende uma área que abrange galpão (onde são 

confeccionadas alegorias, indumentárias), além da quadra, escritório da diretoria, um pequeno 

porto para receber as embarcações que chegam à cidade, por via fluvial, para participar das 

festas promovidas pela agremiação, tais como a gravação de CD e DVD e o Festival 

Folclórico. 

É no mês de junho que a divisão imaginária da cidade é mais marcante, demarcando 

duas metades entre o Boi Garantido e o Boi Caprichoso, tendo dois pontos como centro dessa 

divergência: a Catedral Nossa Senhora do Carmo e o Bumbródromo. A disputa é norteada 

pela dicotomia de suas respectivas cores o ñvermelhoò e o ñazulò. 

Vale ressaltar que o clima de ñevita­«oò ocorre mais no mês do festival quando a 

rivalidade entre os bois se torna mais nítida e a coletividade integra-se à regras recheadas de 

proibi­»es, ao ponto de n«o chamar o outro ñboiò pelo nome, pronunciando somente a palavra 

ñcontr§rioò
12

. Usar as cores óemblem§ticasô dois bumb§s ® uma quest«o de obriga­«o, para 

não se tornar deselegante. Ao adentrar no curral, não se deve utilizar roupa que lembre o 

ñboiò advers§rio, o ñcontr§rioò, quem desobedecer ¨ determina­«o ñ® barrado na entradaò; a 

pessoa se sente desconcertada ou até mesmo intimidada com os olhares de reprovação dos 

presentes. (CAVALCANTI, 2000).  

O boi-bumbá é um assunto dominante durante o cotidiano da cidade. As conversas, a 

zombaria e as atitudes de ades«o de ñser contr§rioò fazem parte desse ambiente de acordos e 

harmonias (Nogueira, 2014). N«o ® comum a viol°ncia, pois a ñofensaò ocorre sumariamente 

na ordem verbal. É praticamente normal alguém de Parintins perguntar para uma pessoa 

desconhecida qual é o boi-bumbá de sua preferência.  

É nesse contexto que se intensificam as finalizações das coreografias, por isso 

ninguém pode divulgar o resultado antes da apresentação no Bumbódromo. Se alguém por 

acaso revelar o que está sendo criado ao boi adversário, pode colocar em risco o que foi 

construído em meses de trabalho. Essa relação entre lados opostos ocorre através de uma 

complexa rede de envolvimento e criatividade, tanto no que se refere ao modo da 

sistematização da dança quanto ao desenvolvimento do tema anual. 

A apresentação dos bois nos três dias do Festival Folclórico de Parintins, por sua vez, 

segue uma dinâmica de narrativa própria concentrada na exibição de personagens, conhecidos 

                                                           
12

 Contrário, é uma palavra usada pelos parintinenses para referirem-se ao boi adversário. 
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localmente como itens, sobre os quais os jurados emitem notas, resumidamente, para três 

blocos: musical, cênico/coreográfico e artístico. O julgamento nos três dias de disputa está 

baseado em 21 requisitos, entre itens individuais e grupais
13

. As exibições duram cinco horas, 

sendo duas horas e meia para cada bumbá. Os itens adentram no Bumbódromo 

sequencialmente
14

.  Sendo que podem ser apresentados de modo livre a variado, conforme, a 

definição estratégica de cada noite. 

 

Sobre os caminhos teórico-metodológicos 

 

O centro desta pesquisa foi o diálogo construído com os interlocutores em campo, 

enquanto observava todo o processo de criação das danças. O universo de construção, 

conforme o calendário estabelecido pelo bumbá Garantido, ocorre em dois momentos: no 

primeiro, quando s«o criadas as dan­as ñpara a grava­«oò do CD e DVD; e no segundo, 

quando são criadas as dan­as ñpara a arenaò do Bumb·dromo.   

Delimitei como foco da pesquisa o Grupo Garantido Show, por ter sido apresentando 

pelo coordenador de artes cênicas, Chico Cardoso e pelo fato deste ensaiar em Parintins, mas, 

há no Boi Garantido outros dois grupos: um formado para o item 18, vaqueirada, e outro que 

desenvolve a parte cênica de alguns módulos alegóricos da apresentação. Registrei durante a 

pesquisa um processo de articulação entre os bois Caprichoso e Garantido com grupos de 

festas populares de cidades vizinhas. Esses grupos expõem danças diferenciadas para cada 

noite de apresenta­«o e exibem, tamb®m, outros tipos de dan­as para o ñmomento tribalò, 

ñbailado corridoò, ñfigura t²pica regionalò, ñgaleraò dentre outros.   

O Boi Garantido, por exemplo, conta com o apoio do grupo de dança Muirapinima e o 

Caprichoso com o do grupo Munduruku, ambos do Festribal
15

 da cidade de Juruti (PA), para 

o m·dulo ñCelebra­«o Tribalò, item tribo coreografada. O Boi Garantido ainda conta o apoio 

do Grupo Regional Festa do Carimbó da cidade de Santarém, o qual disputa o Festival do 
                                                           
13

 Itens de julgamentos do Festival Folclórico de Parintins. Bloco A ï Comum/Musical. (1) Apresentador, (2) 

Levantador de Toadas, (3) Marujada ou Batucada, (6) Amo do Boi, (10) Boi-Bumbá Evolução, (11) Toada, Letra 

e Música, (21) Organização do Conjunto Folclórico. Bloco B ï Cênico/ Coreográfico. (5) Porta Estandarte, (7) 

Sinhazinha da Fazenda, (8) Rainha do Folclore, (9) Cunhã-Poranga, (12) Pajé, (19) Galera, (20) Coreografia. 

Bloco C ï Artístico. (4) Ritual Indígena, (13) Tribos Indígenas, (14) Tuxauas, (15) Figura Típica Regional, (16) 

Alegoria, (17) Lenda Amazônica, (18) Vaqueirada. 
14

 Para maiores detalhes das apresentações, ver nos trabalhos de Braga (2002), Cavalcanti (2000) e Rodrigues 

(2006). 
15

 Festival das Tribos Indígenas de Juruti ou Festribal é uma festa realizada sempre no último fim de semana do 

mês de julho na cidade de Juruti, Oeste do Pará. O palco das apresentações é o Tribódromo, arena onde as tribos 

se apresentam. No Tribódromo, as tribos Muirapinima (vermelho e azul) e Munduruku (vermelho e amarelo) se 

enfrentam pela conquista de um título anual.  A festa retrata a cultura indígena em forma de música, artes 

cênicas, alegorias e danças. 
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Sairé que ocorre em Alter do Chão
16

. O grupo para atender o festival de Parintins transforma 

o carimbó em bailado caboclo. O Boi Garantido também forma parceria com o grupo de 

dança Wãnkõ Kaçaueré
17

 de Manaus (AM), o qual viaja para Parintins no período de festival 

e apresenta na arena do Bumb·dromo uma coreografia mais ñmodernaò e ñcontempor©neaò, 

voltada para o cen§rio do momento ñtribalò. Nota-se, portanto, que os dois bumbás dependem 

das relações de parceria com outros grupos de dança tanto no processo de criação da dança 

coreográfica quanto no aprendizado, isto é, desde o momento de fundamentação até a 

exibição para o público.  

Essas constatações nortearam meu olhar para os arranjos das danças, isto é, o que está 

ñpor tr§sò do show de apresenta­«o: os bastidores, a prepara­«o, os desarranjos, a 

sistematização dinâmica, que é impossível de ver apenas nos momentos das festas, sem 

acompanhar os ensaios nos meses que antecedem o festival, de se ater nas histórias de vida e 

suas atuações em diferentes papéis. Portanto, para um olhar mais preciso da dança no 

universo do boi de Parintins, foi preciso observá-la sendo realizada em diversos lugares, 

identificando as ligações e parcerias que aproximam essas pessoas e as fazem construir 

determinados circuitos. (MAGNANI, 2005). 

Dentro desse sistema, ocorre uma configuração, formada pela divisão de grupos, onde 

alguns se destacam e se tornam ñrefer°nciaò para outros participantes. Esse ambiente ® 

permeado de segredos referentes à elaboração das coreografias para serem apresentadas 

exclusivamente nos três dias de disputa do festival.  

Partindo de uma discussão antropológica de estudos que proporcionam alternativas 

metodológicas a serem seguidas, caracterizadas como formas de construir etnografia, 

principalmente no que concerne realizar pesquisas de ñsitua­»es pr·ximasò e mais ou menos 

ñdesconhecidasò (VELHO, 2003), encontro-me em uma pesquisa de ñsitua­»es pr·ximasò, 

porém não completamente conhecidas por mim, pois, mesmo sendo natural de Parintins, 

torcedora e brincante, ainda não tinha realizado um trabalho de cunho reflexivo a respeito do 

tema ñdan­aò.  

                                                           
16

 Segundo Braga (2008), a festa espetáculo do Sairé, alcançou autonomia própria em 2001, com o primeiro 

festival de Sairé em Alter do Chão, reunindo a competição dois botos ñCor de Rosaò e ñTucuxiò pelo t²tulo de 

melhor do festival. Nesse ponto, possui uma semelhança ao Festival Folclórico de Parintins, assim como a 

grande maioria das festividades das cidades amazônicas, possui os mesmos moldes em relação à apresentação de 

disputa. 
17

 O óW«nk» Ka­auer®ô foi criado pelos dançarinos Fabiano Alencar e Henry Carlos, em 2011. É um grupo de 

dança de Manaus, que atua com mais ou menos 70 pessoas. É conhecido pelas coreografias repletas de saltos e 

giros no ar. Entre as coreografias est«o os movimentos batizados de óparafusoô, óhelic·pteroô e óp°nduloô. Os 

ensaios com os integrantes ocorrem nos fins de semana em alguns lugares da capital.  
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Nesse sentido, ñestranhar o familiarò requer uma tarefa trivial para desnaturalizar 

impressões, noções, categorias e classificações que constituíam algo tão comum a mim. Para 

isso, foi preciso realizar um exercício de distanciamento inicial e depois me deixar afetar, ou 

seja, experienciar o lugar do outro e estar sujeito às mesmas concepções. Favret- Saada 

(2005), propõe essa noção do afeto para delinear certo tipo de relação com o nativo, o que não 

significa meramente se tornar um, mas permitir envolver com determinadas situações de 

interação com o outro.  

No meu caso, meu afetamento aconteceu durante minha participação nas festas e nos 

ensaios fechados junto com os coreógrafos, dançarinos e brincantes. Durante mais ou menos 

seis meses de treinamento participei dos ensaios, chegando no mesmo horário que eles, 

tentando compreender a dança em diferentes visões, ouvindo também suas angustias sobre o 

tal universo. Deixei-me envolver pelas mesmas forças de afeição, ansiedades, aprendizagem, 

claro que com certo cuidado pois, pelo fato de ser algo t«o ñpr·ximoò, estabeleci 

ñdistanciamentos necess§riosò durante a pesquisa. 

A partir disso, fui estabelecendo uma concepção e sensibilidade para entender por 

meio do ñescutar, ouvir e escreverò o ambiente coreogr§fico e tecer uma vis«o sobre o 

processo de criação da dança, presenciando o trabalho realizado pelos coreógrafos, o 

procedimento de preparação do corpo, aprendizado e apresentação. 

 

Os estudos do boi-bumbá de Parintins 

 

Os estudos sobre o boi-bumbá em Parintins aparecem desde a década de 1980, e se 

dividem entre enfoques históricos, sociológicos, antropológicos, jornalísticos e entre outros. 

Embora vários destes trabalhos mencionem a dança, encontrei apenas dois que a tomaram 

como enfoque principal, a saber: a pesquisa de conclusão de curso intitulada ñAspectos 

hist·ricos e mudan­as no dois pra l§ e dois pra c§ò, e o desdobramento desta que culminou em 

um documentário com o mesmo título, ambos da UFAM/Parintins, autoria de Rodrigues, 

Geisiane Nunes e Priscila Peixoto (2012). Destacando, sobretudo, a questão da indústria 

cultural, dança, toada e movimento.  

O documentário, inclusive, o único material de produção acadêmico audiovisual sobre 

a dan­a no ñboiò de Parintins, apresenta como ocorreu ¨ mudan­a do passo tradicional dos 

ñboisò para um aparato mais ñmodernoò que resultou na acelera­«o do movimento conforme o 

ritmo da toada. Neste termo, Nogueira (2014) ao mencionar uma entrevista com o coreógrafo 
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Jair Almeida do Boi Caprichoso, chama a atenção para o fato da fonte de inspiração para o 

trabalho coreográfico ser o cotidiano da cidade, ao citar, por exemplo, que Jair, ao observar 

das ondas do Rio Amazonas, criou o movimento circular, chamado de ñrebojoò, ou quando 

olhou o cair e o levantar de um bêbado e desenvolveu a dan­a dos ñhomens Lagartosò para a 

arena do Bumbódromo.  

No Boi Garantido, o teatrólogo Chico Cardoso foi contratado para construir na dança 

um aparato mais técnico de espetáculo musical, ou seja, transformar o imaginário amazônico 

em expressão artística. Para o coordenador c°nico, o ñboi-bumbá é um espetáculo aberto a 

todas as linguagens: das conhecidas e das que vir«o ser inventadasò (NOGUEIRA, 2014, 

p.242). Contou com a parceria de dançarinos, diretores e coreógrafos para inserir essa 

dinâmica mais contemporânea. Foram realizados vários ensaios e reuniões para discutir a 

dança em diferentes regiões do país e exterior, e suas temáticas no boi.  

BRAGA (2002), chama atenção para a técnica repassada nos ensaios pelos dançarinos. 

O brincante, a priori, deve aprender a cantar as toadas e depois ensaiar as coreografias ou 

vice-versa, isso depende também de cada integrante. A esse respeito Braga afirma que  

 

 

(...) aprender a dançar é muito importante no boi, e para isso se deve ensaiar, 

pois somente assim se chega ñao limite da emo­«oò. De fato, ® dif²cil ficar 

parado quando os ñtambores enlouquecem a multid«oò, ño povo cantaò, 

ñbandeiras vibramò e o ñpovo brinca e dan­a sem pararò. (BRAGA, 2002, p. 

87). 
 

 

Desse modo, a dança é uma ação essencial para o desenvolvimento do boi durante sua 

apresentação no festival. Constitui-se, portanto, uma parte que não pode estar ausente e muito 

menos dissociada de um todo. A dança não existe sem a toada; e, sem a dança, a toada não 

ñganha vidaò, ou seja, n«o chega ñao limite da emo­«oò, tal como citou BRAGA (2002). 

Por outro lado, autores como VALENTIN (2005) e SILVA (2010), que pesquisaram 

os ñboisò, apontam para ños componentes ind²genas da tramaò, por ser uma quest«o levantada 

pelo próprio festival, em prol de uma reconstrução e atualizaç«o do ñregionalismo 

amaz¹nicoò. A dan­a, para essa temática, exige habilidade, tempo disponível e preparo físico, 

isto é, um treinamento intensivo para o desempenho maior do integrante na construção do 

papel. (SILVA, 2010; CAVALCANTI, 2000, 2007, 2011). 

 

 

O Bumbá de Parintins mistura à alegria da festa a celebração emocionada da 

consciência da destruição, e do clamor pela defesa, de muitos povos 
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indígenas amazônicos, afirmando, ao mesmo tempo, o valor positivo de uma 

identidade cabocla e ribeirinha. (CAVALCANTI , 2007, p. 7).  

 

 

A exaltação do ambiente caboclo e indígena talvez seja, simbolicamente, um dos 

fatores mais notáveis de repercussão da festa dos bois em Parintins, que através de seus 

cantos, de suas danças, personagens e alegorias, reforçam o sentimento do cotidiano 

amazônico. Por outro lado, as figuras do auto ñmorte e ressurreição do boiò 
18

 ocupam 

somente um módulo de apresentação, o da ñCelebra­«o Folcl·ricaò, onde um grupo de 

personagens - Pai Francisco, Mãe Catirina, Amo do Boi, Sinhazinha da Fazenda, Vaqueirada, 

incluindo também o item Porta-Estandarte, agregam-se para acompanhar a aparição do boi-

bumbá na arena.  

Por conta disso, os organizadores dividem as danças em dois momentos: os mais 

folclóricos, que são coreografias direcionadas aos ñautosò em que os participantes podem 

mostrar alegria para manter uma relação mais próxima do público, e os das dan­as ñlend§riasò 

e ñmitol·gicasò, ñfiguras t²picas regionaisò e ñtribaisò, elementos introduzidos mais 

recentemente no boi. Nestes últimos, é dada °nfase a uma apresenta­«o corporal ñestilizadaò e 

ñexpressivaò.  

Aprender a dançar designa-se uma ação de desenvolvimento composto de impressões 

visíveis na rela­«o entre quem apresenta, quem ® apresentado e quem assiste o ñespet§culoò. 

Dentro desse contexto, há uma variedade de possibilidade de interpretação. Cavalcanti (2006), 

diz que essas formas de rituais estão relacionadas às festas populares que se constituem pelas 

exigências das atividades corporais, além do uso de fantasias, músicas e danças.  

Nesse ponto, o boi-bumbá moderno apresenta uma riqueza nas artes cênicas e nas 

danças. Antes de chegar aos olhos do público na apresentação final, há uma cadeia em torno 

da criação que possui certa especificidade de parceria, quer dizer, os coreógrafos escolhem os 

bailarinos de acordo aos modelos e movimentos que cada um melhor se adapta e se 

especializa. 

 

A dança na Antropologia  

                                                           
18

A morte e a ressurreição do boi são do enredo que se sucedia da seguinte maneira. ñ(...) um precioso boi que 

um rico fazendeiro deu de presente a sua filha querida, entregando-o aos cuidados de um vaqueiro de confiança 

(Pai Francisco, representado como um negro). Pai Francisco, entretanto, mata o boi para satisfazer o desejo da 

mulher grávida (Mãe Catirina). O fazendeiro percebe a falta do boi e manda o vaqueiro chefe investigar o 

ocorrido. O crime é descoberto e, depois de alguns percalços, chamam-se os índios para ajudar na captura de Pai 

Francisco. Trazido à presença do fazendeiro, ele é ameaçado de punição. Desesperado, ele tenta ressuscitar o boi, 

e ao final consegue, com auxílio de personagem que variam ï m®dico ou paj®ò. (CAVALCANTI, 1999, p.5).  
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Os estudos sobre o boi-bumbá em Parintins aparecem desde a década de 1980, e se 

dividem entre enfoques históricos, sociológicos, antropológicos, jornalísticos e entre outros. 

Embora vários destes trabalhos mencionem a dança, encontrei apenas dois que a tomaram 

como enfoque principal, a saber: a pesquisa de conclus«o de curso intitulada ñAspectos 

hist·ricos e mudan­as no dois pra l§ e dois pra c§ò, e o desdobramento desta que culminou em 

um documentário com o mesmo título, ambos da UFAM/Parintins, autoria de Rodrigues, 

Geisiane Nunes e Priscila Peixoto (2012). Destacando, sobretudo, a questão da indústria 

cultural, dança, toada e movimento.  

O documentário, inclusive, o único material de produção acadêmico audiovisual sobre 

a dan­a no ñboiò de Parintins, apresenta como ocorreu a mudan­a do passo tradicional dos 

ñboisò para um aparato mais ñmodernoò que resultou na acelera­«o do movimento, conforme 

o ritmo da toada.  

Ao mencionar uma entrevista com o coreógrafo Jair Almeida do Boi Caprichoso, 

Nogueira (2014) chama a atenção para o fato de a fonte de inspiração para o trabalho 

coreográfico ser o cotidiano da cidade, ao citar, por exemplo, que Jair, ao observar as ñondasò 

do Rio Amazonas, criou o movimento circular, chamado de ñrebojoò; ou que desenvolveu a 

dan­a dos ñhomens Lagartosò para a arena do Bumb·dromo, ao olhar o cair e o levantar de 

um bêbado. 

De acordo com Nogueira (2014), Jair Almeida enfatiza que as coreografias exibidas na 

apresentação do bailado corrido - o movimento aparece mais no efeito da roupa do que no 

corpo. No momento do ritual, a dança tem a perspectiva de homenagear um povo indígena - 

apresenta algo mais ñestilizadoò, baseado em pintura corporal e desenhos geom®tricos. 

No Boi Garantido, o teatrólogo Chico Cardoso foi contratado para construir na dança 

um aparato mais técnico de espetáculo musical, ou seja, transformar o imaginário amazônico 

em express«o art²stica. Para o coordenador c°nico, o ñboi-bumbá é um espetáculo aberto a 

todas as linguagens: das conhecidas e das que vir«o ser inventadasò (NOGUEIRA, 2014, p. 

242). Ao chegar ao boi, para inserir essa dinâmica mais contemporânea, contou com a 

parceria de dançarinos, diretores e coreógrafos Foram realizados vários ensaios e reuniões 

para discutir a dança em diferentes regiões do país e exterior, e suas temáticas no boi.  

BRAGA (2002), chama atenção para a técnica repassada nos ensaios pelos dançarinos. 

O brincante, a priori, deve aprender a cantar as toadas e depois ensaiar as coreografias ou 

vice-versa, isso depende também de cada integrante. A esse respeito Braga afirma que  
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(...) aprender a dançar é muito importante no boi, e para isso se deve ensaiar, 

pois somente assim se chega ñao limite da emo­«oò. De fato, ® dif²cil ficar 

parado quando os ñtambores enlouquecem a multid«oò, ño povo cantaò, 

ñbandeiras vibramò e o ñpovo brinca e dan­a sem pararò (BRAGA, 2002, p. 

87). 

 

 

Desse modo, a dança é uma ação essencial para o desenvolvimento do boi durante sua 

apresentação no festival. Constitui-se, portanto, uma parte que não pode estar ausente e muito 

menos dissociada de um todo. A dança não existe sem a toada; e, sem a dança, a toada não 

ñganha vidaò, ou seja, n«o chega ñao limite da emo­«oò, tal como citou BRAGA (2002). 

Por outro lado, autores como VALENTIN (2005) e SILVA (2010), que pesquisaram 

os ñboisò, apontam para ños componentes ind²genas da tramaò, por ser uma quest«o levantada 

pelo pr·prio festival, em prol de uma reconstru­«o e atualiza­«o do ñregionalismo 

amaz¹nicoò. A dan­a, para essa tem§tica, exige habilidade, tempo disponível e preparo físico, 

isto é, um treinamento intensivo para o desempenho maior do integrante na construção do 

papel (SILVA, 2010; CAVALCANTI, 2000, 2007, 2011). 

 

 
O Bumbá de Parintins mistura à alegria da festa a celebração emocionada da 

consciência da destruição, e do clamor pela defesa, de muitos povos 

indígenas amazônicos, afirmando, ao mesmo tempo, o valor positivo de uma 

identidade cabocla e ribeirinha (CAVALCANTI, 2007, p. 7).  

 

 

A exaltação do ambiente caboclo e indígena talvez seja, simbolicamente, um dos 

fatores mais notáveis de repercussão da festa dos bois em Parintins que, através de seus 

cantos, de suas danças, personagens e alegorias, reforçam o sentimento do cotidiano 

amaz¹nico. Por outro lado, as figuras do auto ñmorte e ressurrei­«o do boiò 
19

 ocupam 

somente um m·dulo de apresenta­«o, o da ñCelebra­«o Folcl·ricaò, onde um grupo de 

personagens - Pai Francisco, Mãe Catirina, Amo do Boi, Sinhazinha da Fazenda, Vaqueirada, 

incluindo também o item Porta-Estandarte, agregam-se para acompanhar a aparição do boi-

bumbá na arena.  

                                                           
19

A morte e a ressurreição do boi são do enredo que se sucedia da seguinte maneira. ñ(...) um precioso boi que 

um rico fazendeiro deu de presente a sua filha querida, entregando-o aos cuidados de um vaqueiro de confiança 

(Pai Francisco, representado como um negro). Pai Francisco, entretanto, mata o boi para satisfazer o desejo da 

mulher grávida (Mãe Catirina). O fazendeiro percebe a falta do boi e manda o vaqueiro chefe investigar o 

ocorrido. O crime é descoberto e, depois de alguns percalços, chamam-se os índios para ajudar na captura de Pai 

Francisco. Trazido à presença do fazendeiro, ele é ameaçado de punição. Desesperado, ele tenta ressuscitar o boi, 

e ao final consegue, com auxílio de personagem que variam ï m®dico ou paj®ò. (CAVALCANTI, 1999, p. 5).  
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Por conta disso, os organizadores dividem as danças em dois momentos: os mais 

folcl·ricos, que s«o coreografias direcionadas aos ñautosò em que os participantes podem 

mostrar alegria para manter uma relaç«o mais pr·xima do p¼blico, e os das dan­as ñlend§riasò 

e ñmitol·gicasò, ñfiguras t²picas regionaisò e ñtribaisò, elementos introduzidos mais 

recentemente no boi. Nestes últimos, ® dada °nfase a uma apresenta­«o corporal ñestilizadaò e 

ñexpressivaò.  

Aprender a dançar designa-se uma ação de desenvolvimento composto de impressões 

vis²veis na rela­«o entre quem apresenta, quem ® apresentado e quem assiste o ñespet§culoò. 

Dentro desse contexto, há uma variedade de possibilidade de interpretação. Cavalcanti (2006), 

diz que essas formas de rituais estão relacionadas às festas populares que se constituem pelas 

exigências das atividades corporais, além do uso de fantasias, músicas e danças.  

Nesse ponto, o boi-bumbá moderno apresenta uma riqueza nas artes cênicas e nas 

danças. Antes de chegar aos olhos do público na apresentação final, há uma cadeia em torno 

da criação que possui certa especificidade de parceria, quer dizer, os coreógrafos escolhem os 

bailarinos de acordo aos modelos e movimentos que cada um melhor se adapta e se 

especializa. 

 

 

A dança na Antropologia  

 

 

A dança é uma expressão recorrente em todas as sociedades e um tema evidente para o 

interesse antropológico. No entanto, permaneceu um pouco dispersa da literatura, e os 

trabalhos que a mencionam estão associados a outros temas, tais como ritual, música, festa 

popular e religiosidade. Se por um lado o interesse pelo tema pode ter se configurado como 

algo ñnovoò, por outro a dan­a possui uma abordagem ñtransversalò que pode agregar 

diferentes interesses, com caráter transdisciplinar e abertos a recortes e caminhos 

metodológicos variados (SÁ GONÇALVES, 2012).  

O estudo mais sistemático da dança é fundamental, sobretudo das associações desta 

com as relações sociais engendradas na organização da própria sociedade. Kaeppler 

(2013[2001]), por exemplo, em seu texto ñdan­a e o conceito de estiloò, esclarece o uso do 

termo ñestiloò relacionado a outros elementos, como a ñdan­aò, a ñformaò e a ñestruturaò, e 

propõe que, para tal tarefa, é preciso compreender a dança em seu contexto, levando em 

consideração, a forma e o valor cultural aplicado em uma sociedade específica. A autora diz 
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que a dança, em seu sistema estrutural de movimento, pode ser evidenciada como universal, 

mas que ña dan­a n«o ® uma linguagem universalò.  

Segundo ela, o sistema estruturado de movimento gera uma comunicação com aquele 

que faz parte daquela sociedade. Baseado nisso, a dan­a pode ser avaliada como um ñartefato 

culturalò por existir uma rela­«o dial®tica com a ordem social de maneira compreensiva. 

Portanto, essa relação vive em constante modificação e se modela ao longo do tempo por uma 

dimensão dinâmica. Desse modo, a autora propõe analisar a questão do agenciamento do 

dançarino dentro do espaço estruturado pela dança, apontando de tal maneira o termo 

utilizado ao processo do estilo do corpo em movimento. A ñestruturaò mais ñestiloò 

constituem uma ñformaò de uma dan­a em cada caso. Nesse aspecto, ® poss²vel equiparar a 

ñformaò com a linguagem no que se refere ¨ organiza­«o do espa­o.  

 
A linguagem da dança consiste em um ou mais corpos que se movem no 

tempo e no espaço de acordo com um sistema específico de movimento 

estruturado. O modo como os corpos executam essa linguagem de 

movimento ou estrutura é seu estilo. [...] É a diferença estrutural que torna 

possível determinar a que gênero algo pertence; por exemplo, o ballet ou 

dança moderna, ou tap dance ou valsa (KAEPPLER, 2013, p. 93).  

 

 

Segundo Kaeppler (2013[2001]), a maneira de dançar está ligada à própria estrutura 

do sistema. O modo como se realiza a estrutura, ou seja, o óestiloô que nos possibilita 

compreender e traçar as diferenças das performances dos dançarinos. Nesta mesma direção, 

Blacking (2013 [1983]), em seu texto ñMovimento e Significadoò, destaca que a dan­a, como 

fenômeno humano, não pode ser entendida fora de sua conjuntura de uso e do mundo 

conceitual de quem pratica a atividade. As estruturas de danças em diferentes propósitos com 

que são realizadas devem, entretanto, ser analisadas no contexto, justamente com as noções 

dos dançarinos e dos espectadores a respeito do que eles estão fazendo e de como eles o 

compreendem. Nesse ponto, concorda com Kaeppler (2013[2001]), ao dizer que a dança deve 

ser entendida através da observação das atividades cotidianas. Trata-se não apenas de 

demonstrar o uso de seus movimentos, mas também pontuar a comunicação e a relação feita 

entre os participantes, ou seja, o palavreado, a metáfora utilizada nesse universo.  

Continuando sua linha de pensamento, Kaeppler (2013[2001]) diz que os elementos 

conceituais da estrutura da dança consistem em um conhecimento da unidade de movimentos 

de uma região específica, como os kinemas, que são unidades básicas nas quais as danças são 

construídas. Eles se combinam com morfokinemas que se constroem de significados dos 
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movimentos dando origem ¨s sequ°ncias gramaticais chamadas de ñmotivosò que, em termos 

coreogr§ficos, est§ associado ao ñcoremaò. 

 
ñMotivosò e ñCoremasò s«o os tijolos para a constru­«o das dan­as, e est«o 

implicados n«o apenas na ñestruturaò, mas tamb®m no ñestiloò. Motivos s«o 

peças de movimento estruturadas culturalmente, ligadas a uma tradição ou 

gênero específico de dança. [...] Quando uma nova dança é produzida, não 

são apenas os motivos e sua sequência numa forma coreográfica que 

interessam. Além disso, quem performa, quantos performers existem, como 

os performers interagem entre si e com a audiência (se houver uma), e como 

eles usam o espaço vertical e horizontal, podem nos dizer muito sobre o 

contexto social e cultural e sobre a própria cultura. (KAEPPLER, 2013, p. 

91). 

 

 

A autora sugere que o ñestiloò ® uma maneira particular de como os elementos 

estruturais são demonstrados e incorporados, onde uma coreografia de uma determinada 

dança pode ser a mesma, mas a maneira que é exibida pelo grupo de dançarinos considera-se 

diferente devido ¨ ñformaò de seu ñestiloò. A linguagem da dan­a se aplica no momento do 

corpo ordenado pelo tempo e espaço a partir de um sistema de execução estruturado. Nesse 

sentido, S§ Gon­alves (2010), ao analisar o ñsambaò e pensando na mesma ideia do ñestiloò, 

observa que, diante do padrão básico coreográfico, cada participante tem que encontrar um 

modo pessoal de executar o movimento, um mais ñmalandroò ou o mais ñbailarinoò. A dan­a 

tem um repertório comum, 

 
[...] um ñfeij«o com arrozò, como dizem os bailantes, composto pela dan­a 

bem entrosada do par e pela apresentação da bandeira. Um ponto importante 

® que esse ñfeij«o com arrozò deve estar associado a uma execu­«o singular 

dos movimentos e dos gestos. Tal distinção, expressa por um modo próprio 

de desempenhar a dan­a, ® chamada pelos bailantes de ñestiloò. Define-se 

por um giro diferente, mais lento ou mais enérgico, por um sorriso marcante, 

por um modo especial de elevação dos braços. (SÁ GONÇALVES, 2010, p. 

97).  

 

 

Dependendo do esfor­o e da desenvoltura de cada dan­arino, o ñestiloò aparece, 

conforme a autoria do bailarino, no seu ato de movimentar em um giro mais rápido ou mais 

lento. No caso do samba, em especial o requisito de julgamento do carnaval ñmestre sala e 

porta bandeiraò, o ñestilo do bailarino significa manter uma postura muito ereta, com 

movimentos preciosos, mais limpos, sem muitas brincadeirasò (p. 98). O termo se articula na 

pr·pria concep­«o de grupo de considerar o ñestiloò como uma distin­«o individual que, 
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segundo os instrutores do samba, nem todos avançam para desenvolver essa competência na 

execução da dança. 

Monteiro (1998), ao analisar a obra de Noverre sobre a constituição do balé em 

movimento, realiza uma reflexão a respeito da dança do espetáculo na modernidade. Segundo 

a autora, a contraposi­«o do ñbal® da corteò e do ñbal® em a­«oò, exaltada no livro, conceitua 

as mudanças que levariam à dança e que, ao mesmo tempo, exigiria o desenvolvimento 

propriamente dos trabalhos coreográficos. Trata-se, contudo, da compreensão da arte entre o 

criador e formulador de ideias, entre o sentimento e a razão de uma dada época. Nesse 

sentido, Monteiro (1998) explica como ocorre o processo de transformação, expondo uma 

visão mais teórica de atuação no palco, desenvolvida por meio da ñexpressividadeò para 

chamar a atenção do espectador.  

A autora propõe perceber a configuração do bailarino em ação, de uma dança 

manifestada ñna fisionomia, no olhar, no gesto, no andar, na atitude do corpoò, ou seja, um 

conjunto de posições a serem percorridos pelos braços em consonância com os passos e ritmo. 

Na teoria da dan­a ñexpressivaò, as fei­»es devem estar da mobilidade do olhar, como um 

laborat·rio de emo­«o, a tal ponto que o corpo reluz como ñreflexo da almaò, garantido a 

sensibilidade do interprete. Segundo Monteiro (1998), é preciso que o dançarino se sinta 

ñvivoò no ato da apresenta­«o. 

 
A fisionomia é um meio de comunicação muito mais poderoso que as 

palavras, já que as emoções se desenham nas faces de forma imediata, não 

havendo, no caso, nenhuma descontinuidade entre o sentir e o expressar [...] 

A sensibilidade do bailarino garante a variedade do material disponível para 

a criação, deixando que a natureza, com toda sua riqueza penetre a arte 

(MONTEIRO, 1998, p. 146-147).  

 

 

Ao tratar da dança wayãpi do Alto Oiapoque, Beaudet (2013 [2011]) expõe que o 

aspecto excepcional da motivação da dança é mostrar a beleza através do adornamento 

corporal. Todas as danças wayãpi se apresentam primeiro como um desfile, sendo que a 

sistematização coreográfica de base exibe diferenças sincrônicas e sequenciais. Diante disso, é 

possível perceber que os dançarinos, por mais que se movimentem sincronicamente, possuem 

caracter²sticas individuais, visto que ñalguns batem o p® direito com um pouco mais de 

intensidade, outros com um pouco menos de atraso, outros, ainda, param uma fração de 

segundos, e estas pequenas diferen­as individuais s«o aleat·rias, n«o coordenadasò 

(BEAUDET, 2013 ([2011]), p. 162). 
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No entanto, há dentro dessas danças algo particular, cujos movimentos implícitos 

servem para demonstrar um discurso de existência social, ou seja, uma concentração de 

conteúdo observado através do corpo, executada por jovens no repasse da mensagem. Nesse 

caso, a dança está relacionada a um ñritualò em que o participante, por meio de uma 

apresentação, exibe uma compostura corporal carregada de significado, isto é, desempenha 

um papel ou representa indicação de mudança atribuída por um enquadramento de obrigações.  

Montardo (2009), em sua análise etnográfica Guarani de um ritual denominado 

Jeroky, percebe que os dois gêneros de canções estão relacionadas ao corpo que, no primeiro 

caso, o objetivo do ritual é para vencer a tristeza como exercício de autocontrole e, no 

segundo, as canções são denominadas para o fortalecimento do corpo, isto é, a busca de 

habilidades para ter saúde. O canto, assim como a dança concebem rituais diários que atuam 

no sentido de proporcionar interação com o corpo, trazendo saúde e alegria.  

A coreografia se conduz em movimentos de deslizar para garantir a leveza de uma 

dança com característica de luta. É preciso, portanto, desviar o corpo, manter o pé firme e 

sustentar o joelho flexionado. O posicionamento se dá em duas linhas paralelas, entre homens 

e mulheres, com balan­o principalmente na parte dos ombros onde a ñalmaò fica retida. Ainda 

sobre essa quest«o, cito a dan­a ñMatipuò, que Karin V®ras (2000) pontua atrav®s da 

centralidade do peso no sentido de seguir ñpara baixoò, diz que, enquanto o bal® de origem 

europeia se volta para cima, para o ar, com intuito de atingir o céu, o dançarino xinguano 

parece querer adentrar na terra, através do impulsionamento do corpo em relação ao chão. 

Véras (2000), contudo, aponta para uma questão de leveza em um determinando momento do 

ritual. 

 

A dança xinguana vai trabalhar, então, com o peso para baixo, com o 

afundar ñcravarò e ch«o ï cedendo à gravidade. Combinando diferentes 

direções, ritmos, e fluências a fim de compor coreografias variadas em torno 

desse princípio motriz. [...] De maneira que os movimentos tendem a atuar 

para baixo em graus variados de força. Sendo alternados com pausas 

(repouso) e só algumas vezes com movimentos que desafiam a gravidade. 

(VERAS, 2000, p. 74). 

 

 

O centro de gravidade corporal em uma coreografia facilita o movimento para baixo, 

enquanto que o externo proporciona um aparato de leveza, impulsionando os braços em uma 

simula­«o de ñv¹oò. A dan­a perpassa uma repeti­«o de temas, da mesma forma que ocorre 

na música, por uma expressão corporal de ciclos longos, que o dançarino algumas vezes altera 

seu comportamento. Dentro desse contexto da repetição, Fraxe (2012) em seu trabalho sobre a 
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dan­a Waiwai, afirma que ñ[...] o corpo ® resultado da aprendizagem, esse movimento quando 

executado repetidas vezes, torna-se espontâneo e livre de uma reflexão na sua execução, pois 

neste momento o corpo j§ sabe como fazerò (p. 61). O resultado adquirido pela interpreta­«o 

do movimento é demonstrado em constante renovação, isso implica dizer que não são 

repetidos e idênticos.  

Nessa perspectiva, Müller (2004), em seu estudo sobre os Asuriní, utiliza como foco o 

conceito de ñdan­a em movimentoò fundamentado por Laban sendo, talvez, mais evidente na 

ação corporal no contexto de ritual xamânico, sensação que a autora pontua de 

ñsuspens«o/boiarò e ñcair/afundarò, por uma quest«o de experi°ncia associada ¨s quantidades 

do movimento. Nesse sentido, propiciam,  

 
Experiências psicossomáticas passíveis de observação nas ações corporais e 

que são, ainda, experiências do significado da noção de coexistência dos 

seres em diferentes planos cósmicos, presença dos espíritos entre os 

humanos e viagens dos xamãs em diferentes mundos do cosmo. (MÜLLER, 

2004, P. 132).  
 

 

Contudo, além desse elemento, Müller (2004) menciona a dança associada à 

altern©ncia do ñdeslizarò e do ñsocarò, entendida por uma marca formal de um discurso n«o 

verbal, relacionada para um chamado ao espírito, convite para fumar ou tomar mingau. Por 

outro lado, dança-se com movimento forte, de forma agressiva, com a finalidade de tirar 

doença do corpo do paciente. Em condições análogas, Lourenço (2008) enfoca a dança dos 

Javaé. Ao fazê-lo, a pesquisa classifica como ñcoreol·gicaò no sentido do que s«o cantadas 

quando os ñaruanasò, seres subaqu§ticos, est«o dan­ando. Para o grupo, a dança significa 

ñdan­ar, descer, cairò e entre eles, ela se caracteriza em movimentos catab§lico em dire­«o ao 

chão e menos acrobática em relação ao alto. 
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Capítulo I -ñAl¹ j§ rufou meu tamborò: ensaio, movimento e dan­a 

 

 

 

ñVem surgindo, 

Eclodindo na vegetação 

Na caverna da floresta 

No covil das onças pintadas 

Ele surge gigantesco 

ê ca­a de vidas abandonadasò  

Ronaldo Júnior e Rafael Marupiara, 2013.  

 

 

 
      Fonte: Acervo do Boi Garantido 

      Fotografia: Paulo Sicsú, 2013 
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Neste capítulo faço uma reflexão sobre as relações estabelecidas nos ensaios, 

começando com o momento da gravação do DVD, detalhando o processo do treinamento 

coreográfico. Por prepara­«o do ñcorpoò, refiro-me a constru­«o do ñpersonagemò, tal como ® 

apresentado ao público/espectador.  

Para subsidiar o desempenho coreográfico, há uma configuração no sistema da 

linguagem da dança, sobretudo no momento em que se formula a construção do movimento 

no qual o corpo do dançarino é a moldura.  Observa-se, no ambiente de ensaio, um 

treinamento utilizando técnicas das danças clássica, moderna e contemporânea, elementos que 

contribuem no processo de aprendizado. 

 

 

1.1 - Os dançarinos no palco da gravação do DVD do Boi Garantido 

 

No show de gravação do CD e DVD, a orientação era vista por um roteiro 

coreográfico de entradas e saídas para o palco, que começou com a dan­a da toada ñTamborò 

20
, exibida pelo grupo A. Vestidos com roupas confeccionadas em sua maioria por um 

material de fibra de ñjutaò 
21

, com uns adereços na cabeça que lembrava os ñgladiadores dos 

filmes norte americanosò, os dan­arinos adentram ao palco sendo recebidos por gritos e 

aplausos do p¼blico. Os ritmistas ñbatuqueirosò e m¼sicos, posicionados na parte do fundo do 

palco, iniciaram o toque do tambor.  

O show iniciou com a entrada do levantador de toadas, Sebastião Júnior, vindo da 

parte da pista do curral e acompanhado de alguns brincantes com fogos de artifícios nas mãos, 

que marcavam passo em direção ao palco. Ao fundo, ouvia-se a voz de Chico Cardoso 

recitando um texto escrito por Fred Góes sobre os 100 anos do Boi Garantido. Enquanto isso, 

os dançarinos aguardavam no palco, olhando para frente, corpos retos a espera do grande ato 

de dançar. Ali, a única pretensão era não errar a coreografia, com o cenário pronto para 

permitir uma comunicação próxima ao público, mesmo ocorrendo algum imprevisto, o 

participante tem que se mostrar firme e concentrado no seu próprio campo de ação. Diante de 

gritos, fotos e aplausos, os dançarinos não sorriram e atuaram em um cenário produzido para 

                                                           
20

 BARBOSA, Ronaldo Júnior; MARUPIARA, Rafael. Toada de abertura do CD/DVD. In.: Garantido 2013: O 

Boi do Centenário. Parintins e Manaus: Garantido, 2013. 1 CD/1 DVD. Faixa 1 (3 minutos 50 segundos). 
21

A juta é uma fibra vegetal extraída de uma planta da família das Tiloidáceas que foi introduzida no Brasil pelos 

japoneses, em sua maioria instalada na Vila Amazônia, localizada no município de Parintins. Por certo período a 

juta se tornou uma das principais atividades econômicas das comunidades ribeirinhas.  
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esse fim, exibindo a coreografia completa, assim tal como foram treinadas nos ensaios, no 

entanto, naquele momento, com mais intensidade.  

 

Fotografia 02: Os dançarinos da Companhia de Dança Garantido Show. 

 
   Fonte: Acervo Associação Folclórica Boi Bumbá Garantido  
   Fotografia: Paulo Sicsú, 2013. 

 

A apresentação dos brincantes, parte designada pelos organizadores como a mais 

folclórica, dançada pelo grupo B, ao contrário da expressão séria demonstrada pelos 

dançarinos anteriores, exaltam o sorriso no palco, com os braços para cima, dançando o ñdois 

pra l§ e dois pra c§ò at® chegar as suas devidas posições. Demonstram leves variações entre 

pequenos pulos para frente e para trás, meio giro para esquerda e para a direita, uma ou duas 

rodadas. A fantasia é mais coberta, sendo vestidos rodados para as mulheres, curtos e longos, 

e calça e camisa de ñcetimò para os homens.  

Depois da sequência de toadas, para animar o público, apresenta-se uma sequência de 

dan­as de ñRituaisò e ñLendas Amaz¹nicasò. Adriano Paketá adentrou o palco para interpretar 

um ²ndio ñpaquic®ò 
22

, acompanhado de três dançarinos e, seguidamente, mais vinte 

participantes, para dan­ar a toada ñMarupiara, inicia­«o Mundurukuò 
23

.  

 

                                                           
22

 No contexto da apresentação, paquicé se referia um índio guerreiro dos Munduruku. 
23

 DIAS, Enéas; LEÃO, Aldson. Toada de Ritual Indígena. In.: Garantido 2013: O Boi do Centenário. Parintins e 

Manaus: Garantido, 2013. 1 CD/1 DVD. Faixa 3 (5 minutos 12 segundos). 
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Fotografia 03: Os brincantes da Companhia de Dança Garantido Show. 

 
    Acervo Associação Folclórica Boi Bumbá Garantido  

    Fotografia: Paulo Sicsú, 2013.  

 

O personagem precisa percorrer sete caminhos da morte para se tornar um guerreiro, 

conforme o conteúdo da sinopse na letra da toada. Durante a apresentação, o dançarino exalta 

os braços com vigor e mantém o olhar sério. O adorno de seu corpo mostra a beleza de sua 

juventude, acompanhado de dois traços pintados na região peitoral.  

 Ao seu lado, Thiago Andrade e Marcos Silva, posicionados ao lado direito e esquerdo, 

e Darlan Lopes atrás, iniciaram a coreografia, balançando os ombros e os quadris, tremendo 

todos os músculos completamente. Em seguida, Thiago, com os braços, moveu as mãos na 

direção do corpo de Adriano Paketá, o mesmo movimento foi executado por Marcos, 

proporcionando uma interação entre os quatro integrantes.  
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Fotografia 04: Adriano Paketá, Thiago Andrade e Marcos Silva na interpretação da dança 

ñMarupiara, inicia­«o mundurucuò. 

 
    Fonte: Acervo Associação Folclórica Boi Bumbá Garantido 

    Fotografia: Paulo Sicsú, 2013. 

 

Adentraram no palco dois grupos de dançarinas e se posicionaram nas laterais. Logo 

em seguida, apareceram dois grupos de dançarinos com os rostos cobertos por máscaras, 

carregando uns aos outros nas costas. Em certo momento da toada, se juntaram a um grupo de 

dez dançarinos para girarem um integrante no alto, e depois, rapidamente, se dividiram em 

pequenos blocos para executarem diferentes giros e saltos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




























































































































































































